
Informe sobre o mercado de
trabalho formal para pessoas
refugiadas afegãs no Brasil
Fonte dos dados: CAGED¹ setembro 2021 a junho 2024¹

1. Atualmente, está em vigência a Portaria Interministerial MJSP/MRE nº 42, de 22 de setembro de 2023, que estabelece novas regras para a concessão de
visto temporário e de autorização de residência para fins de acolhida humanitária para nacionais afegãos, apátridas e pessoas afetadas pela situação de
instabilidade institucional e de grave violação de direitos humanos no Afeganistão.

2. Maiores detalhes podem ser acessados em: pdet.mte.gov.br/novo-caged 

No segundo trimestre de 2024, houve saldo
positivo de 51 entradas de refugiados afegãos no
mercado de trabalho formal brasileiro, resultado de
290 admissões e 239 saídas. Em 2024 o saldo, até
o momento, é de 131 afegãos admitidos.

De setembro 2021 a junho de 2024, no âmbito da
política de acolhida, 967 refugiados afegãos
ingressaram no mercado de trabalho formal. O dado
acumulado além dessa política de acolhimento é
que 1.006 afegãos estão formalmente empregados
no Brasil.

A ampla maioria dos contratados são jovens adultos
de 18 a 24 anos (34,6% do total) e homens (63,5%
do total).

O Brasil tem acolhido pessoas afegãs por meio do reconhecimento da condição de refugiado e da autorização de
residência para fins de acolhida humanitária. Além da proteção garantida pela Lei 9.474 de 22 de julho de 1997, desde
setembro de 2021, tem sido expedidas portarias direcionadas especificamente ao acolhimento dessa população.¹

Os afegãos que se encontram no Brasil, assim como refugiados de outras nacionalidades, possuem um enorme potencial
para contribuir com as comunidades de acolhida, além do desenvolvimento e diversificação da economia local.

Desde setembro de 2021, os dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED) do Ministério do
Trabalho e Emprego (MTE), registraram 3.182 admissões e 2.215 desligamentos de pessoas afegãs. Assim, o saldo total
das movimentações dos refugiados afegãos no mercado de trabalho formal brasileiro, neste período, é de 967 pessoas.

O perfil educacional das admissões indica que 85,4%
das pessoas concluíram o Ensino Médio e, dessas, 8,5%,
possuíam o Ensino Superior completo.

O salário médio dos afegãos contratados em junho de
2024 é de R$ 1.849,6, valor 13% inferior ao salário médio
dos brasileiros contratados no mesmo período². Além
disso, o salário médio dos afegãos tende a aumentar na
medida em que o nível educacional é mais elevado. 

As principais atividades econômicas no mercado de
trabalho formal são: (i) restaurantes e outros
estabelecimentos de serviços de alimentação e bebidas,
(ii) transporte rodoviário de carga, e (iii) comércio
varejista de mercadorias em geral, com predominância
de produtos alimentícios - minimercados, mercearias e
armazéns.

PRINCIPAIS DESTAQUES

Saldo de pessoas afegãs no trabalho formal, por mês
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Perfil Total Homem Mulher Total

Sem instrução 16 R$ 1.686,8 R$ 1.814,0 R$ 1.732,2

Ensino fundamental incompleto 166 R$ 1.795,8 R$ 1.570,3 R$ 1.740,3

Ensino fundamental completo 121 R$ 1.909,5 R$ 1.698,7 R$ 1.857,2

Ensino médio incompleto 160 R$ 1.664,9 R$ 1.468,2 R$ 1.597,6

Ensino médio completo 2.354 R$ 1.811,0 R$ 1.625,6 R$ 1.749,3

Ensino superior incompleto 95 R$ 2.088,7 R$ 1.891,1 R$ 2.002,8

Ensino superior completo ou Pós-graduação completa 270 R$ 2.984,4 R$ 2.827,4 R$ 2.909,0

Total 3.182 R$ 1.892,3 R$ 1.772,5 R$ 1.851,5

215 0

Distribuição
geográfica 
do saldo de
contratações

Amapá

Piauí

Informe sobre o mercado de trabalho formal
para pessoas refugiadas afegãs no Brasil

FAIXA ETÁRIA

Perfil demográfico do saldo
de contratações do período
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Saldo de pessoas afegãs por classificação
brasileira de ocupações (CBO)

Saldo de pessoas afegãs por grupo da 
classificação nacional de atividades econômicas (CNAE)

CBO Categoria CBO 2002 Homem Mulher Total

5211 Operadores do comércio em lojas e mercados 54 81 135

4110 Agentes, assistentes e auxiliares administrativos 18 34 52

5134 Trabalhadores no atendimento em estabelecimentos de serviços de alimentação, bebidas e
hotelaria 22 27 49

5143 Trabalhadores nos serviços de manutenção de edificações 26 22 48

5135 Trabalhadores auxiliares nos serviços de alimentação 30 17 47

7842 Alimentadores de linhas de produção 34 7 41

4211 Caixas e bilheteiros (exceto caixa de banco) 10 25 35

7825 Motoristas de veículos de cargas em geral 26 0 26

- Outros 394 140 534

Total 614 353 967

CNAE Total

Restaurantes e outros estabelecimentos de serviços de alimentação e bebidas 84

Transporte rodoviário de carga 37

Comércio varejista de mercadorias em geral, com predominância de produtos alimentícios - minimercados, mercearias e
armazéns 31

Comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios 23

Comércio varejista de produtos alimentícios em geral ou especializado em produtos alimentícios não especificados
anteriormente; produtos do fumo 21

Comércio varejista de produtos farmacêuticos para uso humano e veterinário 21

Comércio varejista de outros produtos novos não especificados anteriormente 21

Construção de edifícios 19

Atividades de associações de defesa de direitos sociais 19

Outros 691

Total 967


